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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo central efetivar o debate sobre a criação do Batalhão de Polícia
Militar Rural, a metodologia de policiamento empregada por essa Unidade através do
Programa Patrulha Rural Georreferenciada e as demais técnicas aplicadas no combate ao
crime na zona rural pelo referido Batalhão. Nessa perspectiva, na elaboração deste estudo
foram utilizados métodos qualitativos por meio de pesquisas bibliográficas, onde se buscou
inicialmente descrever o contexto histórico de criação do Batalhão Rural da PMGO, bem
como as características do Programa Patrulha Rural Georreferenciada; e pesquisas de campo,
nas quais foram utilizados como instrumento entrevistas individuais aos policiais que
exerceram o Comando da Unidade e análise dos dados de produtividade do Batalhão desde a
sua criação, que evidenciaram os bons resultados referentes à redução dos índices de
criminalidade com a atuação desta Unidade na zona rural do Estado de Goiás por meio da
tecnologia utilizada no Georreferenciamento e as técnicas aplicadas no combate aos crimes,
que diariamente levam ao morador do campo segurança e tranquilidade.
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ABSTRACT

This work's central objective is to carry out the debate on the creation of the Rural Military
Police Battalion, the policing methodology used by this Unit through the Georeferenced Rural
Patrol Program and the other techniques applied to combat crime in rural areas by the
aforementioned Battalion. From this perspective, in the preparation of this study, qualitative
methods were used through bibliographical research, where we initially sought to describe the
historical context of the creation of the PMGO Rural Battalion, as well as the characteristics
of the Georeferenced Rural Patrol Program; and field research, in which individual interviews
with police officers who exercised the Unit's Command and analysis of the Battalion's
productivity data since its creation were used as instruments, which highlighted the good
results regarding the reduction in crime rates with the operation of this Unit in the rural area
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of ​​the State of Goiás through the technology used in Georeferencing and the techniques
applied to combat crimes, which daily provide rural residents with security and tranquility
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1 INTRODUÇÃO

O Batalhão de Polícia Militar Rural (BPMRURAL) da Polícia Militar do Estado de

Goiás foi criado em 2019, por meio da Lei nº 20.488, com o objetivo de levar o policiamento

ostensivo, preventivo e repressivo ao território rural goiano. Atualmente, verifica-se que os

efeitos de sua criação são positivos no que tange a diminuição dos índices de criminalidade

com destaque na tecnologia do Policiamento Georreferenciado, garantindo uma resposta

rápida e mais eficiente aos crimes cometidos na zona rural, e das demais técnicas de combate

à criminalidade utilizadas pelos policiais militares que atuam nesta unidade especializada.

Nesta feita, o BPMRURAL é considerado referência em policiamento e inspiração a

diversos Estados, tendo recebido visitas de mais de 10 unidades Federativas distintas com o

intuito de conhecimento das técnicas de excelência no patrulhamento rural utilizadas pelo

Batalhão. Ressalta-se, ainda, que esta Unidade especializada preocupa-se não somente com a

prevenção de crimes, mas também com o estreitamento dos vínculos de confiança com a

sociedade, demonstrando a importância dessa modalidade de policiamento comunitário para a

promoção de uma Segurança Pública de qualidade.

Perante o exposto, o objetivo desta pesquisa é demonstrar a eficácia da criação do

BPMRURAL na diminuição dos índices de criminalidade por meio da tecnologia utilizada no

Georreferenciamento e as técnicas aplicadas no combate aos crimes. Para tanto, pretende-se

analisar a história e a evolução do Batalhão de Polícia Militar Rural, coletar dados sobre o

patrulhamento georreferenciado e as técnicas aplicadas no combate ao crime no campo e, por

fim, demonstrar a eficácia dessa unidade especializada.

Para iniciar a discussão sobre o tema foram estabelecidos três principais problemas de

pesquisa que irão permear o que é o Policiamento Georreferenciado e quais são as técnicas

aplicadas no combate aos crimes no campo, quais são os benefícios levados aos moradores da

zona rural e se o Batalhão de Polícia Militar Rural está sendo eficaz em sua atuação.

Com efeito, observa-se que o Estado busca não somente garantir a Segurança Pública,

mas também levar ao cidadão o sentimento de sensação de segurança, razão pela qual a

escolha do tema é de grande relevância social, considerando que tem como objetivo



demonstrar os efeitos positivos levados ao morador do campo a partir da criação do

BPMRURAL, enfatizando o policiamento georreferenciado e demais técnicas de trabalho dos

policiais militares frente a redução dos índices de criminalidade na zona rural do Estado de

Goiás.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2. 1 A CRIAÇÃO DO BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR RURAL

Ao dissertar sobre a história do Batalhão de Polícia Militar Rural (BPMRURAL) é

importante destacar antes de tudo a função da Polícia Militar de acordo com a Constituição

Federal de 1988 (CF/88), que dispõe sobre a Segurança Pública em seu Artigo 144, expondo

que a essa Instituição cabe a polícia ostensiva e a preservação da ordem pública (BRASIL,

1988). É através dessa concepção que aos 28 de julho de 2023 a Polícia Militar do Estado de

Goiás (PMGO) completou 165 anos de história e tradição, visando garantir a segurança

pública ao cidadão goiano.

Dentre as diversas atribuições da PMGO, de acordo com a Lei nº 8.125, de 18 de

junho de 1976, que trata sobre a organização básica da PMGO, destacam-se a execução do

policiamento fardado; a atuação de maneira preventiva e repressiva, objetivando assegurar o

cumprimento da lei; e a manutenção da ordem pública (GOIÁS, 1976). É importante destacar

que o policiamento ostensivo minimiza a ocorrência de crimes, seja pela presença policial ou

até mesmo pela sensação de segurança que a população tem ao avistar uma viatura policial

caracterizada.

Ao discorrer sobre o BPMRURAL, uma das últimas Unidades Especializadas criadas

pela PMGO, que tem se destacado pela forma de levar segurança ao morador do campo, é

indispensável citar o regimento que o organiza. Conforme Portaria nº 17.715, de 06 de junho

de 2023, que dispõe sobre o Regimento Interno e a Doutrina do BPMRURAL:

O Estado tem a responsabilidade direta de prover segurança pública, saúde e
educação à população. E especialmente no que tange à segurança pública, a
satisfação completa dos anseios do cidadão não se resume à segurança extrínseca, ou
seja, apenas com a diminuição da violência e criminalidade. Ela envolve mais e
enseja no provimento de sensação de segurança ao cidadão, sendo, por conseguinte,
a relação entre a polícia e o cidadão primordial (GOIÁS, 2023, p. 62).



Assim, sendo referência em policiamento rural, sua atividade-fim abrange toda

extensão do território rural goiano após a referida Lei ser sancionada no Governo Ronaldo

Caiado, do qual partiu a iniciativa de proposta da matéria na Assembleia Legislativa do

Estado, com o intuito de conferir maior proteção aos produtores rurais e mais tranquilidade ao

homem do campo.

Com Sede no Município de Goianápolis-GO, desde sua criação tal Unidade é

subordinada ao Comando de Operações do Cerrado (COC), juntamente com o Comando de

Operações de Divisas (COD) e o Batalhão de Polícia Militar Ambiental (BPMAMBIENTAL):

Art. 2º O Batalhão de Polícia Militar Rural (BPMRURAL), órgão de execução da
Polícia Militar do Estado de Goiás, diretamente subordinado ao Comando de
Operações de Cerrado (COC), com sede Município de Goianápolis, destina-se à
aplicação de recursos administrativos, operacionais, humanos e materiais ao
policiamento ostensivo, preventivo e repressivo em toda a extensão territorial rural
do Estado de Goiás, especialmente na execução do policiamento rural e no combate
à criminalidade nas propriedades rurais em sua área circunscricional. (GOIÁS,
2023a, p. 3)

Imagem 1 – Sede do BPMRURAL – Goianápolis (GO)

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Ademais, teve como primeiro Comandante o Tenente-Coronel QOPM Daniel Moreira

Galvão, por alguns meses após a sua inauguração em 2019, o qual passou o Comando da

Unidade ao Tenente-Coronel QOPM André Luiz de Carvalho, que esteve à frente do Batalhão

até agosto de 2022, em seguida exerceu o Comando de agosto de 2022 até setembro de 2023 o

Tenente-Coronel Alexandre Saliba Sales, sendo que atualmente o Comando desta Unidade é

exercido pelo Tenente-Coronel QOPM Fábio Francisco da Costa.



Imagem 2 - Entrevistado 1 Imagem 3 - Entrevistado 2 Imagem 4 - Entrevistado

Fonte: Página do BPMRURAL no Instagram, 2023. Fonte: Página do BPM RURAL no Instagram, 2023. Fonte: Página do BPM RURAL no Instagram, 2023.

Imagem 5 – Entrevistado 5

Fonte: Página do BPM RURAL no Instagram, 2023.

Dentre as funções do Comando do BPMRURAL destacam-se as de exercer as funções

de Polícia Judiciária Militar, fornecer apoio ao COC, tomar as devidas providências para que

a Unidade esteja sempre pronta e em condições de atuar, estabelecer uma boa relação com

autoridades que tenham ligação com as atividades do Batalhão e zelar pelas condições dignas

de trabalho e bem-estar de sua tropa (GOIÁS, 2023a).

Dentre as competências do BPMRURAL, destaca-se a execução do policiamento

especializado atuando diretamente no combate aos diversos tipos de modalidades criminosas

no território rural goiano, o policiamento de aproximação, o planejamento de ações

operacionais que visam as zonas quentes de criminalidade, atuando de maneira preventiva e

repressiva por meio de bloqueios, monitoramentos de propriedades, realização de cadastros,

dentre outras ferramentas utilizadas, destacando-se ainda a captura de foragidos e o combate

ao crime organizado e crimes de maior gravidade (GOIÁS, 2023).

Conforme expõe sua Doutrina, dentro de sua estrutura organizacional, o BPMRURAL

é dividido por seções, companhias e pelotões operacionais. Dessa forma, o Batalhão é



dividido em 7 companhias, tendo suas bases estruturadas nos municípios de Brazabrantes,

Valparaíso de Goiás, Morrinhos, Niquelândia, Formosa, Rio Verde e Chapadão do Céu,

abrangendo a atuação policial rural nos 246 municípios do Estado de Goiás (GOIÁS, 2023a).

Nesse contexto, ressalta-se ainda a importância do trabalho exercido pela Seção de

Inteligência, área policial que tem se destacado com o auxílio eficiente que exerce aos

policiais que estão nas ruas. A Agência Local de Inteligência (ALI), tem como

responsabilidade a função de inteligência e contrainteligência como forma de apoio ao

Comando. Dentre suas atribuições, destacam-se: a coleta de dados, acionamento e busca de

informes, o planejamento e fiscalização das atividades realizadas, o conhecimento e

acompanhamento de ocorrências, o monitoramento de alvos e pesquisas com o objetivo de

localizar foragidos (GOIÁS, 2023a).

No que tange aos policiais militares lotados no BPMRURAL, a Doutrina os destaca

como sendo um dos elementos mais importantes para a atividade operacional. Para atuar nesta

Unidade, dentre as diversas características, é necessário que o policial seja voluntário, leal,

honesto, que tenha conduta ilibada e compromisso com a instituição, mantenha-se em boas

condições físicas, devendo zelar por uma boa apresentação pessoal, preservando o padrão

militar (GOIÁS, 2023a).

O Policial Militar que serve no BPMRURAL deverá preservar a característica da
disciplina consciente, bem como internalizado dever de bem servir à Corporação e à
comunidade rural. Devendo estar cônscio, detentor e defensor da ética policial
militar, ser aguerrido na defesa da profissão e da Unidade a qual serve, pregar,
aplicar e proteger os mandamentos doutrinários do “Patrulheiro Rural”, em que se
preservam os comportamentos positivos do homem em sua vida pessoal e
profissional. (GOIÁS, 2023a, p. 40).

Desse modo, para uma maior valorização, padronização e melhor entrega de serviço à

comunidade rural, foi idealizada a realização do 1º Curso de Especialização de Patrulhamento

Rural (CPR), que ocorreu em 2021, dividido em 3 ciclos, com o total de 150 vagas, tendo

como diretor do curso o Coronel QOPM André Luiz de Carvalho e como coordenador o

Capitão QOAPM Eduardo Alves Rodrigues.

O CPR foi dividido em duas fases: teórica, enfatizando o ensino da doutrina,

legislações e procedimentos rural e comunitário, dentre outros; e a prática operacional, que

engloba o estágio supervisionado, (GOIÁS, 2023a). Os policiais que lograram êxito no curso

têm direito ao uso do brevê e do braçal, sendo denominados Carcarás do Território Goiano e

especializados em patrulhamento rural.



Imagem 6 – Braçal do BPMRURAL Imagem 7 – Brevê do Curso de Patrulhamento Rural

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Imagem 8 – Policial Militar Especializado em Patrulhamento Rural

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Consoante a Doutrina, as equipes serão compostas, de preferência, por 3 Policiais

Militares, comandadas por oficiais ou graduados. No entanto, as equipes também poderão ser

compostas por 4 ou até 5 policiais militares a depender da missão a ser executada (GOIÁS,

2023a). Ademais, tais equipes utilizam viaturas caracterizadas específicas, como

caminhonetes, que possuem maior facilidade de deslocamento em estradas vicinais da zona

rural e armamentos de alto padrão e poder de combate.



Imagem 9 – Viatura do BPMRURAL Imagem 10 – Viatura do BPMRURAL

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Por fim, é indispensável apresentar os símbolos e a oração do Patrulheiro que

representam a identidade da Patrulha Rural. Segundo a Portaria nº 14.702 de 11 de maio de

2021, que aprova e institui as insígnias do BPMRURAL, o Brasão:

É um escudo ibérico terciado invertido, contornos e filetes argentos, um corte
superior em esmalte Sable, apresenta as inscrições “BATALHÃO RURAL” em
caixa alta e metal branco. No cantão direito do chefe, encontra-se a representação do
mapa do Estado de Goiás em metal branco sobre fundo de esmalte marrom,
representando a riqueza e a fertilidade das terras goianas. No cantão esquerdo do
chefe, encontra-se a representação de dois fuzis cruzados em metal branco, sobre
fundo de esmalte chumbo, representando a defesa da ordem e da paz na zona rural.
A ponta do escudo replica a paisagem integrante da parte superior do brasão do
Estado Goiás, acrescido em sua parte inferior de faixa em Sable com a inscrição
“PMGO” em metal branco, caixa alta (GOIÁS, 2021, p. 2).

Imagem 11 - Brasão do BPM RURAL

Fonte: (GOIÁS, 2021, p. 3)

O Brasão tem como função representar a identidade visual da Unidade, uma tradição,

neste caso, simboliza o BPMRURAL e traz as características da Unidade pioneira no

policiamento da zona rural do território goiano.



Quanto a oração do Patrulheiro Rural, esta foi criada pelos alunos durante o 1º Curso

de Patrulhamento Rural (CPR), em 2021, qual seja:

Oração do Patrulheiro Rural:

Senhor… Tu que ordenastes aos vossos soldados; guia-nos
no calor da batalha!
Dai-nos a inteligência, a paciência e a resistência dos fortes;
Que nos dias quentes e nas noites frias desse nosso cerrado goiano, nunca nos falte a
fé, a perseverança e a coragem para proteger o homem do campo;
Vós que sempre esteve ao lado dos justos, não nos deixe cair em tentação, nem
temer mal algum;
Que em nossa árdua missão, ao passarmos pelo vale da sombra da morte, tu sejas
nosso escudo e nossa espada;
Que reine a paz para glória do Vosso nome, amém…

Rural, rural, rural… (GOIÁS, 2023a, p. 67-68)

Ressalta-se que todos os cursos especializados do Estado de Goiás possuem a sua

oração, com características únicas, que representam cada Unidade. Normalmente, essa oração

é feita após a preleção, em busca de proteção, encorajamento e sabedoria aos policiais antes

de saírem às ruas no combate à criminalidade.

2.2 PATRULHA RURAL GEORREFERENCIADA

Quando se fala em Patrulha Georreferenciada, deve-se ressaltar a importância do

Policiamento Comunitário. Para Bayley (2002), o ponto principal do Policiamento

Comunitário é a ideia de que o público deve atuar de maneira mais ativa na obtenção da

segurança. Desse modo, entende-se que a polícia não consegue carregar de maneira individual

essa responsabilidade, para ele, a sociedade deve produzir a segurança e a ordem de maneira

conjunta. Assim, a polícia deve criar novos mecanismos para integração da sociedade ao

policiamento e a manutenção da lei e da ordem.

Ademais, com o decorrer do tempo, o Policiamento Comunitário tem passado por um

grande avanço, destacando-se devido ao êxito em se aproximar da sociedade. O Manual de

Policiamento Comunitário, disserta sobre algumas formas de policiamento, tais como:

a) policiamento preventivo, age na raiz do problema, ajuda a evitar que pequenos
conflitos se tornem problemas maiores;
b) reaproximação entre polícia e comunidade, visa a parceria entre a polícia e a
comunidade, havendo uma preocupação com as expectativas da sociedade;
c) ações locais, inclusão da comunidade para discutir, planejar e executar ações de
segurança;
d) aumento da confiança, busca o diálogo e boas relações. (NEV-SP, 2009, p. 61)



Logo, com o objetivo de gerar uma aproximação entre a polícia e a comunidade rural,

deve ser estabelecido um vínculo afetivo entre as partes, para que isso aconteça, a Patrulha

Rural Georreferenciada foi criada. De acordo com Roldão (2018), na primeira etapa, é

necessária a criação de um cadastro de todas as propriedades rurais da região, formando um

banco de dados com informações úteis à segurança pública, em seguida, planejar as áreas de

atuação para uma adequada distribuição das equipes. Para ele, é fundamental a aproximação

da polícia à comunidade, com o objetivo de conhecer as demandas existentes, firmando uma

parceria para reduzir a criminalidade.

Ainda segundo o mesmo autor, a Patrulha Rural Georreferenciada, baseada na

modalidade de Polícia Comunitária, realiza a visita a propriedade apresentando o trabalho da

patrulha rural, os benefícios trazidos por meio dessa interação e esclarece sobre a

disponibilidade do serviço, o que facilita a interação entre a polícia e a comunidade.

Corrobora com tal entendimento a própria Doutrina do Batalhão Rural, ao dispor que o

policiamento de proximidade “se sustenta pela confiança, parceria e comprometimento, em

um ambiente em que os sucessos e fracassos também sejam compartilhados” (GOIÁS, 2023a,

p. 62).

Por conseguinte, é criado um banco de dados, com informações sobre moradores,

funcionários, implementos agrícolas, marca do gado, sede da propriedade. Tal conduta,

contribui com o trabalho policial, facilita a identificação caso ocorram crimes na propriedade.

Em seguida, é formado um grupo de WhatsApp para facilitar a comunicação. Logo após, é

atribuído à propriedade cadastrada um número de identificação, afixado em local estratégico.

Por fim, estabelecer parceria com os sindicatos rurais no que tange a segurança pública

(ROLDÃO, 2018).

À vista do exposto, com a criação do Batalhão Rural no Estado de Goiás o

agronegócio goiano e o produtor rural adquiriram tranquilidade e serenidade de que, se

houver algo na sua propriedade, haverá uma resposta rápida da Polícia Militar através das

equipes especializadas da Patrulha rural por meio do Programa Patrulha Rural

Georreferenciada, que utiliza os dados cadastrados no sistema das propriedades rurais para

agilizar o atendimento e deslocamento das equipes ao local, além de trabalhar com um

policiamento de proximidade e confiança com os moradores e produtores rurais.

Desta forma, o cadastro da propriedade rural, também conhecido como Sistema de

Georreferenciamento, adota uma sequência de condutas a serem realizadas:



a) o cadastro ocorrerá mediante determinação do Comando, via Centro Integrado de
Operações do Cerrado (CIOC), solicitação e RECON ou durante a visita de
aproximação ao verificar que a propriedade ainda não está cadastrada;
b) ao chegar à propriedade, a equipe deverá manter atenção e segurança;
c) o comandante deverá identificar o proprietário, colher os dados do cadastro e
incluir no aplicativo do Sistema da Patrulha Rural Georreferenciada;
d) incluir todos os itens solicitados pelo aplicativo, inserindo dados, pessoas e
imagens;
e) em seguida, passar ao cadastrado o número do CIOC, solicitar que ele grave o
número do celular e repasse aos funcionários, devendo a placa ser entregue e se
possível, afixada pelo produtor no momento do cadastro;
f) o melhor local para fixação da placa é a entrada no último acesso ou corredor que
dá acesso a propriedade cadastrada;
g) o proprietário deve ser informado de como funciona o cadastro, forma de
acionamento do BPMRURAL e previsão de atendimento (GOIÁS, 2023a, p.65 e
66).

Imagem 12 – Registros de Cadastros realizados pelo BPMRURAL

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Nesse contexto, o BPMRURAL encerrou o ano de 2022 com mais de 70 mil

propriedades rurais cadastradas no georreferenciamento e uma redução de 40% de roubos em

propriedades rurais, tal conduta demonstra o comprometimento e a importância desta unidade

especializada no Estado em levar a segurança pública ao morador do campo, sendo

importante mencionar que uma das metas do atual Governo do Estado de Goiás, por meio do

Sr. Governador Ronaldo Caiado, é o cadastro de todas as propriedades rurais do Estado em

tempo recorde por meio de ações de segurança rural do Batalhão (PMGO, 2022).

3 METODOLOGIA

O presente artigo científico buscou investigar sobre a criação do Batalhão de Polícia

Militar do Estado de Goiás, a metodologia de policiamento empregada por essa Unidade



através do Programa Patrulha Rural Georreferenciada e as demais técnicas aplicadas no

combate ao crime na zona rural pelo referido Batalhão.

Nessa perspectiva, na elaboração deste estudo foram utilizados métodos qualitativos,

por meio de pesquisas bibliográficas e de campo, onde se buscou inicialmente descrever o

contexto histórico de criação do Batalhão Rural da PMGO, bem como as características do

Programa Patrulha Rural Georreferenciada, mediante consulta a documentos institucionais da

própria Instituição.

Ato contínuo, mediante análises de campo nas quais foram utilizados como

instrumento entrevistas individuais aos policiais que exerceram o Comando da Unidade,

objetivando explicar a problemática do artigo.

Com os dados coletados, serão confeccionadas tabelas, as quais possibilitam elucidar a

eficácia da criação do BPMRURAL na diminuição dos índices de criminalidade por meio da

tecnologia utilizada no Georreferenciamento e as técnicas aplicadas no combate aos crimes.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se que com base na revisão de literatura feita anteriormente, a criação do

BPMRURAL é essencial na segurança do morador do campo e possui uma tecnologia e

técnicas avançadas que contribuem para a melhor efetivação do trabalho policial. Desde a sua

criação em 2019, o BPM tomou grandes proporções no Estado de Goiás, nota-se um avanço

significativo no que tange a segurança da comunidade rural.

Para alcançar os resultados esperados desta pesquisa foram feitas entrevistas com os

Comandantes3 do BPMRURAL, policiais com uma diversidade acadêmica e grande

experiência institucional, de modo que apresentassem as suas perspectivas sobre o batalhão

em conjunto aos índices de criminalidade por meio da ferramenta QLIKSENSE e PM/3.

Assim, as respostas dos policiais auxiliam para uma melhor compreensão sobre a Unidade, a

patrulha georreferenciada e as demais técnicas de combate ao crime.

Quando questionados sobre a institucionalização do BPMRURAL, os entrevistados

destacaram que o foco principal é a promoção da paz e da segurança, bem como, coordenar as

ações operacionais e de policiamento comunitário, tendo como foco principal os crimes que

afligem o produtor rural e a integração entre polícia militar e o homem do campo. A criação

3(Ten Cel QOPM André Luiz de Carvalho, Ten Cel QOPM Alexandre Saliba Sales e Ten Cel QOPM Fábio
Francisco da Costa. Não se efetivando o contato com o Ten Cel QOPM Daniel Moreira Galvão)



da unidade especializada, contribui para a diminuição dos índices de criminalidade, atuando

de forma específica nas regiões rurais do Estado, o que eleva o desempenho da PMGO.

Segundo os entrevistados, o impacto e a importância do BPMRURAL como unidade

especializada, são positivos a PMGO, de modo que contribuem para o desafogamento

relacionado às naturezas criminais e também a relevância em manter as equipes policiais

exclusivamente no combate ao crime na zona rural para levar tranquilidade ao homem do

campo. Nota-se que a Unidade se expandiu de forma rápida após gerar impacto positivo, com

um trabalho de orientação ao produtor no que tange à prevenção de crimes.

Com o passar do tempo, houve a necessidade da padronização policial. Perguntado aos

entrevistados sobre como surgiu a ideia e implementação do primeiro Curso de Policiamento

Rural, foram elencados que o curso veio para melhorar a capacidade operacional da tropa, a

especialização dos policiais e para criar o sentimento de pertencimento à Unidade. A

especialização das tropas da PMGO é de suma importância para a proteção do cidadão, de

modo que garante um atendimento de qualidade às determinadas regiões em que estão

inseridas.

Ao dispor sobre a criação e o funcionamento da patrulha georreferenciada, os

entrevistados disseram que o programa surgiu com a necessidade de melhorar o controle das

equipes que desempenham o policiamento rural e o tempo de resposta no atendimento das

ocorrências na zona rural. No georreferenciamento é feito um cadastro das propriedades para

obter a localização geográfica, as marcas de animais e objetos da propriedade.

Mediante o avanço do BPMRURAL, até o mês de outubro de 2023, data desta

pesquisa científica, 80.874 propriedades rurais foram cadastradas em todo o território goiano,

este registro é realizado pelos policiais que atuam na unidade, com o objetivo de agilizar o

atendimento e ter uma maior efetivação na solicitação do morador. Ressalta-se que o batalhão

tem como uma de suas metas cadastrar todas as propriedades rurais do Estado.

Ao tratar sobre as técnicas aplicadas no combate à criminalidade na zona rural, os

entrevistados afirmam que elas são divididas em três pilares: operacional, focada no

patrulhamento, abordagem e bloqueios; comunitária, por meio de visitas comunitárias e

solidárias; e inteligência policial. O policiamento contribui para a prevenção da criminalidade

e redução da sensação de medo, atuando em conjunto com o serviço de inteligência que

auxilia diretamente os policiais em ações operacionais.

Dentre os principais benefícios levados ao homem do campo por meio do

policiamento rural, os entrevistados elencaram: a proximidade entre o homem do campo e a

PM, facilidades de acesso ao serviço de segurança pública e a redução nos índices de



criminalidade. Tais fatores corroboram com as características do BPMRURAL de polícia

comunitária, que visa a proteção e valorização ao morador do campo e a promoção da paz

social.

No que tange a redução dos índices de criminalidade, todos os entrevistados afirmam

que houve a redução de furto, roubo, dentre outros, o que pode ser comprovado na tabela 1.

Tabela 1 - ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE (Junho de 2019 a outubro de 2023)

Quantidade de pessoas presas em flagrante 1902

Quantidade de semoventes recuperados 2.112

Quantidade de armas de fogo apreendidas 819

Quantidade de Foragidos recapturados 903

Quantidade de drogas ilícitas apreendidas 2.298kg

Confrontos policiais 38

Fonte: PM/3 do BPMRURAL e QLIKSENSE

De acordo com PM/3 do BPMRURAL e QLIK SENSE, observa-se que a criação do

BPMRURAL em conjunto a patrulha georreferenciada e as demais técnicas de trabalho

policial aplicadas nos últimos 4 anos têm sido eficazes no combate à criminalidade. Nota-se

ainda que, houve uma redução de 21% em furtos de propriedades rurais e 79% de redução a

roubos em propriedades rurais, o que consolida o objetivo desta unidade de levar segurança ao

morador do campo.

Ademais, para que se tenha uma melhor efetivação no combate aos crimes e garantia

da integridade física da comunidade rural, tornou-se necessário que o BPMRURAL buscasse

técnicas de trabalho para a atuação policial. Dessa maneira, o Regimento Interno e a Doutrina

trouxeram uma sequência de ações operacionais rurais a serem desenvolvidas no âmbito dessa

Unidade no combate ao crime no campo. Senão vejamos:

a) Patrulhamento e ações de presença, para que a comunidade veja a presença
policial;
b) Abordagens, devendo constar no RAI o maior número de informações e
características possíveis, para futuras identificações de envolvidos em ocorrências;
c) Abordagem a pessoas em atitude suspeita, verificando as condições de segurança
e necessidade de apoio;
d) Abordagem a veículo, motocicleta ou similar em atitude suspeita, prezando
sempre pela segurança da equipe;



e) Busca e identificação veicular, com o objetivo de encontrar ilícitos;
f) Ações de abordagem estática, na busca por ilícitos, foragidos da justiça, dentre
outros;
g) Ações de policiamento de proximidade, a exemplo do apoio exercido em
cavalgadas e folias, que são eventos culturais nas regiões rurais do Estado, levando a
sensação de segurança ao cidadão.
h) Visita de referência, para captar informações e demonstrar o comprometimento do
Rural;
i) Reunião de segurança rural, para juntar as forças e estabelecer parcerias em busca
de uma melhor qualidade de vida ao morador do campo (GOIÁS, 2023a).

Imagem 13 – Patrulhamento realizado Imagem 14 – Ações de presença desenvolvidas
pelo BPMRURAL pelo BPMRURAL

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Imagem 15 – Abordagem a veículo realizada Imagem 16 – Abordagem a pessoas em atitude
pelo BPMRURAL suspeita realizada pelo BPMRURAL

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Imagem 17 – Ações de abordagem estática Imagem 18 – Ações de abordagem estática realizadas
realizadas pelo BPMRURAL pelo BPMRURAL



Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Desse modo, insta ressaltar, a importância da abordagem policial, tanto a pessoas,

quanto a veículos, que tem como objetivo reduzir a criminalidade. Tais abordagens são padrão

em qualquer lugar do Estado. Conforme o Procedimento Operacional Padrão (POP), a

abordagem é dividida em cinco princípios: segurança, para diminuir os riscos na ação policial;

surpresa, que visa não oferecer chance de reação a pessoa; rapidez, que busca uma velocidade

compatível com a ação executada; ação enérgica, com atitude firme e objetiva do profissional

demonstrando conhecimento técnico; e unidade de comando, atividade que previne, coordena

e fiscaliza a ação da tropa. (PMGO, 2023, p. 104)

Imagem 19 - Ações de Policiamento Imagem 20 - Ações de Policiamento
de proximidade (Folia) de proximidade (Eventuais culturais)

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Imagem 21 – Visita de referência realizada Imagem 22 – Visita de referência realizada
pelo BPMRURAL pelo BPMRURAL

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Imagem 23 – Reunião de Segurança Rural Imagem 24 – Reunião de Segurança Rural



realizada pelo BPMRURAL realizada pelo BPMRURAL

Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023. Fonte: Acervo institucional da 5ª CPMRURAL, 2023.

Neste contexto, é indispensável falar sobre a visita comunitária, onde o policial militar

repassa ao cidadão orientações relacionadas à segurança e insere-se de forma proativa na vida

social da comunidade; e a visita solidária, onde o atendimento policial visa pessoas que foram

vítimas de crimes. Tais modalidades de policiamento comunitário são de extrema importância

na busca da aproximação à sociedade. (PMGO, 2023, p. 163, 164).

Em se tratando de reunião de segurança comunitária, o POP destaca que é atribuição

exclusiva do comandante da unidade, a realização de reuniões para discutir e estabelecer

parcerias que buscam melhorar a qualidade de vida das pessoas, neste caso em específico,

moradores e trabalhadores da zona rural. Estas reuniões em conjunto as ações de policiamento

de proximidade, a exemplo de festividades religiosas, devem ocorrer com frequência para que

se estabeleça o laço de confiança junto a polícia militar (PMGO, 2023, p.166).

Assim, enfatiza-se que as técnicas realizadas pelos policiais, somadas a Patrulha

Georreferenciada, ao apoio de outras Unidades PMGO e operações conjuntas nas divisas

estado com Unidades coirmãs, demonstram que a união entre as forças de Segurança Pública

são primordiais e tem sido de grande relevância no combate à criminalidade. Por fim, nota-se

que esse conjunto de técnicas de trabalho buscam levar ao morador do campo a sensação de

segurança, por meio do trabalho realizado pelo BPMRURAL.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre os Órgãos de Segurança Pública instituídos no Artigo 144 da Lei Maior, cada

qual com sua devida importância e significativa atuação no combate ao crime, a Polícia

Militar se destaca pelos laços de proximidade com o cidadão, característica essa que se

sobressai quando analisamos as peculiaridades do policiamento rural e os benefícios que o

estreitamento do vínculo de confiança com o homem do campo agregam ao trabalho policial.



Nessa linha de pensamento, a partir da pesquisa apresentada, nota-se que o

Patrulhamento Georreferenciado em conjunto com as demais técnicas de trabalho utilizadas

pelos policiais militares do Batalhão de Polícia Militar Rural confirmam que a criação desta

Unidade especializada tem sido eficaz no combate aos crimes nas zonas rurais do Estado de

Goiás.

Pelo estudo, foi possível verificar a aplicabilidade do Programa Patrulha Rural

Georreferenciada na prática, demonstrando seriedade e compromisso do trabalho policial em

alcançar a meta de cadastrar todas as propriedades rurais do Estado, o que tem contribuído

com a redução dos índices criminais e influenciado em respostas mais rápidas à

criminalidade, levando a sensação de segurança a comunidade rural.

Em se tratando das demais técnicas de trabalho, nota-se que, as operações, bloqueios

policiais, abordagens, policiamento de aproximação, dentre outras, são indispensáveis para o

melhor desempenho policial. É importante destacar a padronização da tropa, que por meio do

Regimento Interno e Doutrina tem feito um trabalho de excelência, o que é demonstrado na

tabela de produtividade do Batalhão desde a sua criação em 2019.

Portanto, é possível afirmar que tais condutas realizadas nesta modalidade de

policiamento comunitário têm como benefícios a redução dos índices criminais, que leva a

sociedade paz, tranquilidade e uma maior aproximação entre a comunidade rural e a Polícia

Militar. Logo, o estudo realizado corrobora com a responsabilidade do Estado em promover a

segurança pública e as metas do atual Governador de levar maior proteção aos produtores e

moradores do campo.
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APÊNDICE A- ENTREVISTA

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO - Considerando, que fui
informado dos objetivos e da relevância do estudo proposto, de como será minha participação,
dos procedimentos e riscos decorrentes deste estudo, declaro o meu consentimento em
participar da pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na investigação sejam
utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e publicações). Marque SIM OU NÃO
para manifestar o consentimento de participação da pesquisa
( ) SIM
( ) NÃO
1. Qual o seu posto?
2. Qual sua formação acadêmica?
3. Quais cursos possui no âmbito da Polícia Militar?
4. Em qual período foi Comandante do Batalhão Rural?
5. Quando surgiu o Batalhão Rural?
6. O Batalhão Rural surgiu para atender quais anseios?
7. Dentro da Polícia Militar do Estado de Goiás, de acordo com a sua perspectiva, qual o
impacto e a importância da criação do Batalhão Rural como uma Unidade Especializada?
8. Como surgiu a ideia e implementação do 1º Curso de Policiamento Rural?
9. Como foi criado e como funciona o Sistema Patrulha Rural Georreferenciada?
10. Quais as principais técnicas aplicadas no combate à criminalidade na zona rural?
11. Quais os principais benefícios levados ao homem do campo por meio do policiamento
rural?
12. Durante o período em que esteve frente a Unidade, houve uma redução nos índices de
criminalidade na zona rural do Estado de Goiás? Se sim, em quais delitos?

APÊNDICE B- TRANSCRIÇÕES DAS ENTREVISTAS

Entrevistado número 1

1. Coronel PM
2. Superior completo
3. Curso operacional de ROTAM, curso de força tática (PMSP), curso de formação de
oficiais, CEGESP, CAESP
4. 01/2020 a 08/2022
5. 06/2019
6. Surgiu para coordenar as ações operacionais e de policiamento comunitário no ambiente
rural. Tendo como foco principal os crimes que afligem o produtor rural, bem como a
integração entre polícia militar e homem do campo.
7. A meu ver o principal ganho é o desafogamento em relação a naturezas criminais que
remetem um grau a mais de conhecimento e envolvimento para sua resolução
8. Surgiu da necessidade de melhorar a capacidade operacional da tropa, padronização das
ações policiais, bem como criar o sentimento de pertencimento pela unidade por partes dos
PMs.
9. O programa de Patrulha Rural Georreferenciada surgiu da necessidade de melhorar o
controle das equipes que desempenham o policiamento rural, e principalmente melhorar o
tempo resposta no atendimento das ocorrências na zona rural.
O sistema está em constante mudança, muito em função do dinamismo das tecnologias
disponíveis bem como das adaptações do crime às técnicas de policiamento. Mas de uma



forma geral ele se baseia no cadastramento das propriedades rurais, um cadastro amplo que
proporciona otimização dos resultados operacionais, e também da marcação de uma
localização geográfica que facilita a chegada da equipe policial no caso de emergência.
10. Podemos dividir em três pilares. O primeiro é o operacional, que tem foco no
patrulhamento, abordagens e bloqueios. O segundo que é o comunitário, através da realização
de visitas comunitárias e solidárias. Nesse momento é onde se vincula a relação de confiança
entre o produtor e a polícia. E o pilar baseado na inteligência, sendo ela avançada no campo
combatendo o crime; bem como na parte analítica subsidiando as ações operacionais.
11. Podemos elencar alguns fatores de benefícios como: proximidade entre homem do campo
e PM, facilidades de acesso ao serviço de segurança pública (comunicação por aplicativos de
mensagens), redução nos índices de criminalidade.
12. Foi um período de grandes reduções nas ocorrências registradas na zona rural. Observa-se
que inicialmente ocorre um aumento no índice, muito em função do ganho de confiança e da
disponibilidade do serviço de policiamento. Porém logo que se estabelece as ações policiais
propriamente ditas, a redução na criminalidade ocorreu exponencialmente.
Os principais delitos que tivemos redução foram furto e roubo de semoventes, roubo de
máquinas agrícolas, furto e roubo de defensivos e insumos para lavouras, bem como o furto
de fiação de Pivôs

Entrevistado número 2

1. Oficial Superior
2. MBA
3. Especializados
4. 2022-2023
5. 2019
6. Promover a paz e segurança à comunidade rural em Goiás
7. Conquistou seu espaço e hoje se mostra uma tropa especializada da PMGO de elevada
importância
8. Nivelamento e capacitação da Tropa ao se criar um batalhão autônomo
9. Foi criada em um contexto de necessidade institucional, vez que a geolocalização
proporciona menor tempo resposta para atendimento de eventuais demandas, vez que através
de um sistema próprio (Sistema Patrulha Rural), a propriedade é cadastrada e sua localização
geográfica fica gravada e acessível em nosso banco de dados.
10. Inteligência, policiamento de proximidade rural, tecnologia com a metodologia de
cadastramento…
11. Presença e assistência
12. Sim, tanto nos crimes de roubo quanto no de furto a propriedade rurais

Entrevistado número 3

1. Tenente Coronel
2. Superior Completo e pós-graduado
3. Vários cursos operacionais e administrativos dentro da PMGO
4. Atualmente sou o Comandante
5. 2019
6. Zona rural
7. Importância de manter as equipes policiais exclusivamente no combate ao crime em zona
rural, para trazer tranquilidade ao homem do campo.



8. Necessidade de padronização e especialização.
9. É realizado o cadastramento das propriedades rurais, onde com o número do cadastro fica a
localização da propriedade, e marcas de animais e objetos da propriedade.
10. Bloqueios, patrulhamentos, aproximação da população
11. Policiamento presente e mais próximo
12. Sim, furtos, roubos dentre outros


